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A Comissão Nacional da Juventude Africana Amilcar C*?*"1 
"o-contra-se rôunida. desde ontem, na sede do PAIGC, em E'fssâu, sob a

presídência do sèu Secretário Nacional, .Adellino IVunes Correia.

Durante este forum, que deverá .terminar hoje, será debatido e
aprovado um plano de actividades, a organização de um festival cutr-
tural, e distribuiçþo de tatefas, entre outros poltos que consiøm da
agenda de trabalhcs.

Na sessão inaugural, presidida pelo camarada Fdélis Cabral de ¡\t-
mada, membro s,uplente do B¿rreau Político do PAIGC e responsável
para as Organizações de Massa do Secretariado do Cornité Contral, Ade-
llno Nunes Coneia proferiu um discurso d¡e abertura Fo,'ore as activi-
dades lèvailas a cabo pela organização ao lirngo dos seis meses que nos
separam da primeira reunião extraordinária.

Durante dois dias, os- participantds debruçar-se-ão so!:rQ o conjllnto
de problemas que debilitam o trabalho da JA{C,'com o objectivo dc
insuflar uma nova dinâmica à nossa vanguarda juvenil.

- (Ver página B)
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MENSAGËNS DE FELICITAÇOES

A JULIUS NYERERE

E RAMALHO EANES
O Comandante de Brigada, João Bernar-

do Vieira, Secretário-Geral do FAIGC e Pre-
sidente do Conselho da Revoluçãd, enviou te-
legramas de felicitações aos seus homólogos
da Tanzânia, Julius Nyerere, e de Portugal,
Ramalho Eanes, por ocas'ião da celebração da
revolução nos seus países.

Após ter formulado votos de bem-estar
contínuo ao povo tanzaniano, João Bernardo
Vieira sublinhou estar <<convicto de que a.F

relações existentes entre nossos dois pártidos
e governos não deixarão de se desenvolver no
espírito de amizade e de cooperação frutuo-
sa em prol da paz e do progresso social do
nosso continante>r.
. Numa outra mensagem enviada ao Presi-
dente da Rep¿blica Poriuguesa por ocasião do
dia 25 de Abril, o camarada Niiro Vieira
expressa a mais viva satisfação pelos sucessos
conseguidos no processo de distensão da po-
Iítica portuguesa, no contexto duma conjun-
tura política nacional notavelme4te criadora
e positiva.



Dos Le¡tores

p0r0 0s quodros

Educoçõo
Camarada Director

Venho ocupar este espaço para abordar
um assunto que há muito tem vindo a estor-
var os meus objectivos.

Trata-se do futuro dos professores even-
tuais do ensino primário e do próprio quadro
do pessoal da Educação em geral. Pois é sa-
bido que várias reuniões foram feita's para,
discutir a situação do professor, especialmen-
te o aspecto sâlarial, que se analisarmos ao
fundo não é assim tão irrisório como muitos
consideram, mas também vendo bem as
coisas, o vencimento dum professor eventual
não corresponde ao actual custo de vida.

Tomando em conta esta situação vere-
mos que se as coisas continuare¡n assim,.a
EducaÇão na nossa terra terá sernpre um fu-
turo incerto. AIém de mais é sabido que os
professores não estão sindicaiizados nem se-
gurados. Nestes ¿ltimos tempos vê-se com
bastante frequência indivíduos corn esgota-
mento cerebral e outros mesmo com doenças
mais perigosas. E quando essas pessoas por
razões de saúde não podem mais exercer ac-
tividades que exigem esforços de ordem
mental por exemplo, vêem-se privadas do
vencimento

Isso assiìm dá vontade a uma pessoa de
continuar na Educação? Há muita fuga de
quadros antigos com bastante experiência.
QuaI é a razão desta questão que é de co-
nhecimento de toda gente, mas sobre a qual
nada se decidiu. Assim sendo, onde é que irá
parar a Educação no país?

As vezes vê-se um ex-professor traba-
lhar num departamento em dois períodos e
ganhar 4 500,00. Nesta base, porquê que a
Educação não faz uma selecção das pessoas
de comprovados conhecimentos e experiên-
cias para trabaihar a tempo inteiro e aumen-
tar-l,hes os salários? nsto até permitiria a eli-
minação daqueles que não dão rendimento,
porque é sabido que há professores que estão
na Educação só para ganhar algum dinheiro.

Nota-se porém que a nível da Instrução
Primária, há professores que possuindo só a
4.'classe, não thes faltam conhecimentos pe-
dagógicos. Casos há em que estes superam
na prática alguns diplomados.

ABNA TAGANA

Pedido de correspondêncio
Jovem guineense de 15 anos de idade,

aluno do terceiro ano do liceu deseja corres-
ponder com jovens de vários países, nomea-
damente da Suécia, Portugal, Holanda, Es-
tados Unidos da América, Espanha e Fran-
ça; para troca de fotografias, selos, livros,
jornais e revistas.

Os interessados podem escrever para
José Manuel Marques Vieira - ao.cuidado
Regaldino Marques Vieira - Caixa Postal
248 - Bissau - Rep¿blica da Guiné-Bissau.

o povo

O nosso país enfrenta uma -+ituação econó-
mica difíci\ fruto da herança colonial e de sete
anos de uma gestão desastrosa. Esta situação de
degradação económica a que chegou o país, não
podia ter permitido que num espaço de um ano
após o 14 de Novembro se operassem transfor-
mações espectaqulares.

Para fazer face a esta situação, o ConseLho
da. Revolução proclamou austeridade económica.
Pois que, ela é condição indispensável para a
construção de uma economia nacional inrdepen-
dente. As razões dessa austeridade estarão cle
facto a ser compreendidas? É sobre este tema que
o nosso ..Responde b Povo" hoje, versa.

Rita de Carvalho - Estou i,nteiramente de
caixeira d¿ Socomir, - acordo ccm as medidas

oranados druze
#w ffinsflno
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Que futuro
do
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Uma cerimónia breve,
mas significativa, reali-
zada sexta-feira passa-
,da, na sala de reuniões
do MEN e presidida
pelo camarada Mário
Caliral, membro do Co-
mité Central cio PAIGC
e Ministro da Educação
Nacional, marcou o en-
cerramento do primeiro
curso de formação de
inspectores do Ensino
Básico. Os doze eie-
mentos, que no acto re-
ceberarn diplomag esti-
veram submetidos,
durante três meses, a
um curso'intensivo
orientado por uma equi-
pa de três inspectores
portugueses, no quadro
da cooperação entre o
Ministério da Educação
e a Fundação Calouste
Gulbenkian.

Com a formação des-
te grupo de inspecto-
res, o departamento do
Ensino Básico passa a
rdispôr de quadros in-
dispensáveis à elevação
e melhoria do nÍvel de
educação clas nossas
crianças.

A importância da ini-
ciativa foi realçada pe-
1o camarada Mário Ca-
bral ao precisar, qgando
usava da palavra, que
<<s e m um serviço per-
manente de irispecçãg e

de apoio ao professor, o
trabalho do ministério

A Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau prepara-
-se para as comemora-
ções do B de Maio dia
mundial da Cruz Ver-
melha. Assim, nos dias
19 e 20 reali2aram-se
duas reuniões, presidi.-
das pelo camarada Au-
gusto Pereira, Vice-
*Presldente da nossa

Instituiçãoea queas-
sistiram rePresentantes
da JAAC, Edueação, 'da

Saírde e da Federação

de Futebol.

I lliu üu Ëlur Uemnnlhn vil¡ $rr Gilmemotüdo

poderá estar sempre
comprometido".

O titular d¿ pasta da
Educação salientou o
valor cia formação local
dos quadros. Referindo-
-se ao papel que deve
caber aos inspectores
frisou gue a função de-
les permitirá ..sabdr o
grau do nosso ensino,
trocar experiências e
cobrir as lacunas, por-
que o desconhecimento
Cos erros pode conduzir
a realização de um mau
trabalho*.

..Atribuímos uma
grande importância à
inspecção, porque, co-
mo se ¡diz no Partido, a
confiança é boa, mas o
controle é melhor-, di-
ria Mário'Cabral a pro-
pósito, para em seguida
fazer notar que muitos
quadros perdem-ss no
desempenho das suas
funções, por falta de
serviços de apoio.

As exigências cada
vez ma-iores da educa-
ção foram referidas pe-
1o Ministro Mário Ca-
bral, que sublinhou o
aspecto da complemen-
ta.ridade e opesÐ da
orientação tradicional
que os pais dão aos fi-
thos, insistindo no pa-
pel de ìntervenção que
os órgãos d.e informa-
ção poderão jogar nes-
se sentiido.

.{s referirdas reuniões
que decorrerâm no Mi-
nistério da Sa6de, ter-
minaram corn a adop-
ção de um vasto pro:
grama ern saudação ao
I de Maio, data do nas-
cimento do fundador cla
Cruz Vermelha Interna-
cional, I{enri Dunant.

Este ano e ao contrá-
rio dos anteriores, a
Instituição Humanitá-
rla levará a efeito um
programa alargado.., o
que é possível, seguYrdo
Augu-sto Pereira, d.erzi-

..Queríamos exortar
os camaradas a estudar
para poderem interpre-
tar as ideias e adaptá-
-las à nossa realidade,
porque a nossa cultura
tem a sua própria co-
notação, mas tem q-'-ic
se abrir à cultura uni-
versal,,, disse o respon-
sável máximo da Edu-
cação.

FORMAÇÃ.O
PEDAGÕGICA

E HUÙIANÍSITCA

Durante o acto, a
que assistiram os ca-
maradas Carlos Dias,
director-geral do Mate-
rialePatrimónioeEu-
génis Pina, chef e do
departamento de For-
mação de Quadros, Gal-
dé Baldé, falando em
nome dog inspectores,
salientou a experiência
adquiri¡da pelo colectivo
ciurante o curso.

..No nosso país, ser
lnspector do Ensino Bá-
sico é ser unr elemento
activo, promovendo a
elevação do nível peda-
gógico e científico rclos
nossos professores e,
como consequência, fa-
zendo cÌa nossa escola
uma instituição mais
perfeita, mais eficiente
e rnais pródiga, pelo
acesso a uma melhor
educação das nossas
crianças,o disse Baldé.

do ao auxílio, em mate-
rial, recebido de algu-
mas instiuições congé-
neres, nomeadamente,
cla Cruz Vermelha In-
ternacional, França, Es-
panhaePortugal.Ore-
'ferirdo programa prevê
uma série de activida-
cles, entre as quais a
realiza.ção de uma co-
lecta nacional, u m.a
campanha para anga-
riação de novos mern-
bros, um torneio qua-
drangularde futeboi
e uma palestra que se-

Aludindo ao curso
aquele interveniente
realçou ¿ formação pe-
dagógica e científica re-
cebidas, afirmando que
os diplomados estão ha-
bilitados com uma
..conveniente formação
humanística" que lhes
ajudará a .<conduzir,
orientar e estimular a
grandè massa docente,
que muito espera de
nós*.

Por sua vez, Joaquim
Gonçalves, em nome
dos inspectores portu-
gueses, considerou im-
portante o contacto
mantido com os alunos
do curso, e vincbu de
uma forma sucinta o
campo de ação 'agora
aberto aoS formados pa-
ra colmatar a brecha
anteriormente existente
na formação e elevação
do nívei .do ensino das
crianças.

O mestre Gonçalves
fez notar que, paralela-
mente à realização de
seminários, a actuação
do inspector deve inci-
dir também sobre os as'-
pectos práticos, ofazen-
do.com que o professor
seja educaidor e não al-
fabetizador*.

De referir que a Fun-
dação Calouste Gul-
benkian ofereceu a ca-
da um dos alunos do
curso uma biblioteca
pedagógiea.

rá radiodifundida.
O torneio decorre nos

dias 3, 4, 5 e 6 de Maio
e a colecta nacional-e
angari{ação de membroS
ncs dias 6,7, e B. As ac-
tividades de angariação
de funilos e de novos as-
sociados decorrerão em
todo o país.

Entretanto, para uma
melhor efectivação do
programa comemorati-
vo, a Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau apela a
participação massiva de
todos os jovens.

Gompreende rs ntloss ün uu$leliüude ec0n6micu ?
de austeridade Porque
alérn de tudo é uma de-
cis'ão de interesse na-
cional. Todos nós esr.\a-

mcs consci,entes da si-
tuação em que i:e vive
neste país quando há
falta de gasolin,a, divisas
para a aquisição de
qualquer produtc no es-
trangeiro. É necessário
prevenir. Mas não obs-
tante tod,as as medidas
tomadas ainda conti-
nuam a acontecer casos

de desordem. Uma delas

é a circulação de cârros

'Ce Estado fcra das horas
nci'mais de trabalho.

Essas pessoes não
pensam no prejuízo o,ue
i so r'epresenta e na si-
'.uação dif ícil 3m que
nos encontramos. Se es-
tas coisas acontecem é
porque não há control:
rigoroso. Quari.tas as ou-
tras esferas da vila na-
cional estou ponco in.
formada.

João da Costa - alu-
no do liceu das FARP -
Para se evitar situações

embaraçosas e prejufzos
n.a economi,a nacion,al é
necessárjio impor a po-
lítica de au.steridade co-
nìo uma arma de contro-
le para que narda nos -

f¡.lte amanhã. l\{as quan-
dc se tr,ata de eontrolar
d:vemos aten'der ås con-
di::ões gerais. Digo isso
referindo-me à distri-
buição dos combustíveis.

Acho que deve ser
diistribuído de acordo
com as necessidacles não
pessoais mas sim colec-

tivas. É virsível a quan-
tidarle de candongas
estacionadas nas estra-
das por faita de com-
bdstível, e por vezes
não fazem carreiras por-
que o' combustível não
dá. Se fosse parâ pas-
seios seria injusto, mas
para transporte das pes-
soas é inadmissível.
Quanto âo uso de divi-
sas, e utilização das ver-
bas do estado, isso com-
pete aos chefes exigir
relponsabilitdadé.

Pógiùa 2 *NO PINTCHA. Quarta-feira, 2E ale Abril ile 1982



Entrevisto com emboixodor

0 isolamentCI de Marrocos

¡.

E- conseq

O crge pensa da possibilidade de uma mudan'

ça de atiiude do reginne martpquino. em relação ao

'do"flito do Sahara, em consequência dos reflexos
itrternos; åesia guerra ?

- Cóino ¡ã disse, a admissão da RASD é um
acto normal pelo qual prestou-se justiça ao povo

¡saharaui. Põr outro ládo,.permitiu a clãrificação
definitiva das partes em conflito: a RASD admitida
na OUA " 

qne é agredida por um outÎo--país gue é

¡nembro da mesrnJorgþnüzação. O conflito é por-
tanto entre o regime marroquino e a RASD;

Por si só o Marrocos nãõ mudará de atitude' A
luta do povo saharpui é que o levará a modificar'
A moral e a bonsciência do continente africano têm
que obrigar o Marrocos a aceitar a realidade de um
povo quã luta pela sua aútodeterminação e inde-
pendência.' Penso que as consequências económí,cas e hu-
manab destá guerra de agressão levada a cabo-pelo
Marrocos já se fazem sentir há muito tempo. O iso-
Iamento dô regime a nível interno é evidente, mo-
tivado por esta guerra de destruição e de rapina, na
qual se investe todo o potencial económico e finan-
ceiro do país, em cletrimento dos problemas de de-
senvolvimento (..,)

Podemos concluir, em definitivo, que as con-
sequê4cias da guerra do Sahara para o Marrocoþ
traãuz-em-se no ãesmoronamento da base do regi:-,
nr*e a nível interno, e o seu isol,amento no plano in-
ternacional, isolamento comprovado pelas inúmeras
resoluções da OUA, ONU e dos Não-Alinhados, on-
de a legalidade do apoÍo à nossa caußa foi demons-
trada. Esta situação de cerco levou o regime marro-
quino a entregar o seu país a urnâ potência extra-
-africana.

A Frente Pólis':irio abriu uma representação
oficial em França! Que importância tem este acon-
tecimento no quadro da vossa luta contra a ocupa-
ção marroquina?

-Desde o início da nossa luta, mantivemos rê-
lações amigáveis e solidárias com todgs as forças
democrÉticas do mundo, sobrett¡do do continente
europeu. Temos relações com diversas forma-
ções políticas, tanto sociais-democratas como libe=
rais, ãpsim como'com os comunistas, além das forças
sindicais que tiveram urqa atitude de simpatia para
com a nossa causa e de repúdio face à agressão
contra o nosso povo e contra o nosso país. A nossa
luta sempre encontrou um eco favorável no conti-
nente europeu.

*,...4 FRANÇA PODE DESEMPENHAR
UM PAPEL IMPORTANTE..."

Mas isso não significa tarnbém que não en-
frentamos obstáculos perante cer_tos regifnes euro-
peus, como por e'xemplo a atitude do governo de
Giscard d'Estaing ou -dos Esrtados-Uni'dos, deúido
ao apoio material, financeiro e diplomático que ga-
rantirarn ao regime agressor do Marrocos.

Com a subida de Reagan ao poder, os EUA
continuaram a sua polÍtica, que atingiu a escala de

uência do guerra do Sahatu

uma intervenção. Numa altura em que as decisões
e resoluções da OUA egtavam encaminhadas para
urrr*a solução negociada d'o conflflto, os Estados-Uni-
clos¡ em vez de favorecerem, como superpotência
que são, as soluções pacíficas a nível. internacional,
apoiaram, pelo contrário, totalmente a agre-ssão
marroquina, material e financeirarr:ente, desafian-
do deste modo a vontade,do continente africano, e
conduzindo a zona, a uma série de tensões de gra-
ves consequências.

O regime de Gibcard d'Estaing também deu
toda a espécie de apoios ao Marrocos,'indo ao pon-
to de inttervir directamente com os aviões ..Ja-
guars" ao lado do regime de OuId Dadaitr, que na
altura estâva no poder na Mauritânia.

Podemos dizer que com a chegada dos socia-
listas ao poder em França, o povo saharaui, tem
uma grande esperança de uma maior corrtpr€êrr=

devido momento, tomar com decisão e determinação
a responsabilidade de contribuir para a solução de
um conflito que lhe é geograficamente próximo.
Também do ponto de vista das relações que Paris
mantém com o continente africano, a França é um
doÞ primeiros países europeus interessados na solu-
ção deste conflito, de modo que a zona do norte de
Afriba encontre, de uma forma definitiva, a paz, o
sossego, o desenvolvimento e a cooperação entre os
seuspovoseaFrança.

E quanto á Espanha, em que pé se encontram
as voss,a,s relações?

O...ESPANHA É UM DOS CAUSADORES
DO CONFLITO...'

- Consideramos que o governo de Espanha é
urn dos cau,sadores do conflifo do Sahara..Não po-
demos esquec'er que foi um dos signatários dos acor-
dqs de Madrld, pelo qúal o Sahara Ocidental foi le-
vianamente entregue ao regime ocupante maurita-

prisioneiros malrroquinos aos nrilhares nas mõos tl¿ Frente Polisário: hó inais de cinco anos que as suas famÍlias ilesco'
nhecem o seu ¡laradeiro

são do sentido e da justiba da sua causa. Mantemos
boas relações com o Partido Socialista francês e
com todas as forças políticas francesas em geral.

Esperamos que a abertura da nossa represeh-
tação èm Paris fortaleça ainda mai:s'estas reilações
de amizade e de solidariedade com o povo francês, e

que conduza também, através do governo, a uma
melhor compreensão da nossa causa. Porque neste
aspecto, a França tem uma série de responsabilida-
des no continente. Pode desernpenhar um papel im-
portante na buFca de uma solução definitiva e justa
para a nossa causa.

Portanto, consi'dero que é um elemento positi-
vo, na medida em que o governo francês souber, no

niano de então e ao Marrocos. Deste modo, os espa-
nhóis possuem uma grave responsabilidade históri-
ca na questão, não somente perante o povo saha-
rauiL, rnas também face aos povors dã zona.

O conflito do Sahara ainda prossegue, causando
in¿meras perdas em vidas humanas e destruições na
zona. Espanha só se libertará desta reBponsabilida-
de quando.denunciar os acordos de Madrid, e quan-
do reconhecer de uma forma oficial e definitiva os

legítimos direitos do povo sa,Ïrarau! e reconhecer de-
finitivamente a RASD. (No préximo número: AS
CONQUISTII.S DE UMA REVOLUçÃO)

Missõo Comerciul chinesoA port¡r de Moio revistgs e iornois fronCeseS

deixom de ser vendidos
O Centro Francês de

Cooperação Pedagógica
e Cultural de Bissau
deixará de assegurar a
difusáo de jornais e re-
vistas franceses, que
era feita através da Ca-
sa da Cultura, a Partir
de 1 de Maio, Próximo
sábado.

De acordo com uma
justificação dirigida ao
Ministério da Injorma-
ção e Cultura, tal me-
dida se deve ao facto
de, para alérn da tenta-
tiva em curso de oficia-
lizar essa acção, as des'-
pesas para o efeito ul-

trapassarem as possibi-
lidades orçamentais da-
quel¿ instituição.

Uma sonldagem soli-
citada pelo MIC e que
foi recentemente reali-
zada pelo Centro Fran-
cês, em colaboração
com a Agência de Di-
fusão de Imprensa com
sede em Dakar, Permi-
tiu constatar o interes-
se dessa difusão. Assim
verificou-se que âs r€'
vistas mais solicitadas
são: Jeune Afrique (25
exemplares), Paris-Ma-
lch (à5), L'Express (25),
Le Point (25), Le Mon-

de Selection Hebdoma-
daire (10), Le Monde
Diplomatique (25) e

Marie-Claire (25).

*Todaviia esta èxpe-
riência, tde .rnomento,
não poderá ter conti-
nuidade, devido aos
créiditos necessários Pa-
ra urna tal oPeração-
refere o director do
Centro, na cóPia da
carta que enviou rao

Ministro delegado junto
do Ministro.das ReIa-
ções Exteriores que
também é encarregado
da Cooperação e De-

senvolvimento de Fran-
ça, pedindo uma aju-
da substancial.

Segundo a referida
missiva o prossegui-
mento da operação até
Dezembro deste ano,
exigiria a soma de 44
mil 632 francos fran-
ceses, o equivalente a
ztiz mit 948 pesos gui-
neenses, podendo as
flespesas em francos
franceses ser feitas pe-
lo Centro que recebe-
ria, ep¡ contrapartida,
I equivalente na nossa
moeda.

Encontra-se no país
desde o passado dia 24,
uma missão comercial
da Rep6blica Popular de
China, com o objectivo
de proceder juntarnen-
te com as nossas auto-
ridades governamentais
ligadas ao comércio a
um exame sucinto das
possibilirdades de inter-
câmbio entre os dois
paÍses. I ì

A delegação comercial
chinesa, chefiada por
Jiang Enbo, director-
-geral adjunto da *Chi-
na National", já teve

várias sessões de traba-
tho com os principais:
responsáveis ldos Armaj
zéns do Povo e da So-
comin, estando neste
momentoavisitaroin-
terior do país. 

'

N¿ agenda de tralba-
lho, assume particular
relevância as possiþili-
dades de exportaçaol de''
castanhas. de caj¿ frra
esse país asiático. ìDo

nosso lado os resPonsá-
veis pelo comércio estão
interessados em receber
alguns produtos chine-
ses. I

3ôgtna S
-:
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o

deslocações ao interior,
a comitiva guineense
foi sempre alvo de um
distinto acolhimento.
\

Tanto nos discursos
pronunciados nos ban-
quetes oficiais, como
nos encontros com os,
governantes locais, as
duas partes fizeram o
balanço da cooperação
entre os'nossos países
e passarain em revista
a situação internacional,
com particular incidên-
cia sobre a nossa par-
ticipação no Movimen-
to dos Não-Alinhados,
considerado funda-
mental para o reforço
das nossas posições e
para a criação de bases
para a discussão de
igual para igual com as
grandes potências.
i,

..Desde que o povo da
Guiné-Bissau empreen-

ap0
o

OrGra e 0
rÀl ì]:;:.i--.

Os governos da Coreia e da China declararam-s e solidários com o nosso povo e mostraram-se dis-
postos a apoiar o processo de desenvolvimento em curso no país através da concretização de vários
projectos de carácte-r sócio-económico, com principal incidência nos domínios da agrictltura, saúd.e,
cultur,a, educação e desportos. Com a visita do Pre sidente João Bernardo Vieira àqueles paíseé asiáti-
cos, abriram-se novas perspectivas de reforço dos laços de amizade e da cooperatão entre os nossos-
Povos, Partidos e Governos

O facto foi de rest_o salieltad,o por Nino Vieira no seu regresso a Bissau, na noite de domingo, de-
,pois de uma viagem de dezoito dias a convite dos Partidos -e 

Governos da Coreia DemocráticJ e da
China Popular. Segundo o carnarada Presidente, os resultados foram positivos, com largas repercussões
¡1o futuro, tendo as autoridades chinesas e coreanas dado prioridade á projectos já iniðiados:

EstÇs relac'f'nam-se com a recuperação de áreas para a cultura do airoä, consiruçao Uã-Uàtr"g"rr. 
"outras obras hidráulicas parã a irrigação, construção do hospital regional de Cantchungo e do.eãtádio,

por parte da China e a concessão de alfaias Þgríco las, como traelores, charruas, traãspbntaidores, o
prosseguime_nto do projecto de irrigação de mil hec tares e da construção de uma barragóm e ainda a
construgão de ìrm palácio do povo, pela parte coreana.

Uma linha de crédito no montante de três milh ões de uyans (cerca de 1 ã00 000 dólares) foi aberta
pela China a favor do nosso Governo, destinada à aquisição de mercadorias chinesas, ao mesrno tem-
po que garante o fornecimento de mil toneladas de arroz. O Presidente guineense referiu-se ainda às
visitas a diversas realizações de carácter social e económico e a lugares hisióricos e às manifestæOescul-
turais e políticas que lhe oermitiram constatar o grau do desenvolvimento e os esforços doj respec-

tivos governos e povos na criação de uma sociedade socialista baseada nas realidades loõais.
Quanto aos contactos com os chefes de Estados presentes nas comemorações do ?0.o aniversário do

Presitdente'Kim Il Sung, assinalado no passado dia 15 com grandiosos actos þoüticos e culturais, Nino
Vieira informog que se trataram de contactos informais e brèves, dada a sobiecarga do programá, t"n- .

do no entanto discutido questões relativas à situação no nosso continente e às perJpectivas ãa próxima
cimeira de Chefes de Estado, a ter lugar ern Agosto, em Tripoli (Líbia).

. *Esperamos que haja_ compreensão por parte dos diversos países para t'omada de decisões con-
cretas que possam evitar divisão no seio d¿ OUA", disse Nino Vieira a propósito. Com o presidente
Moçambicano Samora Machel foi disculido partieularmente p-ormenores iobie a visitá-õticiät àquele
país amigo, tendo a data sido acordqda para Junho próximo. r

deu a luta armada pela
independência e liber-
dade do paíso nós consi-
deramo-la como um elo
da causa comum- anti-
-imperialista pela inde-
pendência e apoiamos e
solidarizamo-nos since-
ramente, desenvolvendo
sern cessar as relações de
companheiros de armas"
¿firmaria o líder corea-
ho, Presidente Kim Il
Sung, durante o banque-
te oficial oferecido em
honra do ilustre hôspede
e comitilva.
l

O líder coreano refe-
. t,rir-se-ia a:nda à þitua-

ção internacionali que
classificou de muito
complicada, pâra afirmar
que é de .rsuma impor-
tância que os chefes de
Estado dos diversos paí-
ses em luta peia sobe-
rania, independência e
socialismo se co0tactem

com frequência para
consolidar as op:niões
comuns e encontrar jun-
tos a forma de fortalecer
a unidade dos paÍses
não-alinhados e de Ter-
ceiro Mundo".

Por seu turno, o Pri-'
meiro-Ministro chinês,
Zhao Ziyang, depois de
se referir à primeira vi-
sita do Comandante Nino
Vieira, ainda na fase de
luta de libertação, para
receber os treinos mili-
tares na China e à ..luta
heróica" do povo guine-
ense, afirmaria que a vi-
sita ..reforçará ainda
mais as relações de ami-
zade e cooperação dos
dois países, bem como a
fraternidade e solidari,e-
dqde dos dois povos>>.

Referindo-se às vitó-
rias dos povos airicanos
na luta pella indepenclên-

cia, o dirigente chinês
salientaria, no entanto,
que os países africanos
e os do Terceiro Mundo
<.ainda enfrentam amea-
ças de agressão e inter-
ferência do imperialis-
mo, colonþIismo e he-
gemonismo,r encontran-
do"se ..na posição de de-
sigualdade nas relações
económicas internacio-
naisr'.

Para a transformação
desta situação, aquele
dirigente chinês preconi.
zou esforços conjuntos e
uma luta árdua entre os
nos/sos países, cujas re-
lações se baseiam, s€-
gundo ele, nos princípios

declarados pelo ex-Pri,-
meiro-Ministro Chou
Enlai, em 1964, aquando
da sua- visita à .A.frica.
Zhaa Ziyang falou ain-
da dos esforços do povo
guineense para a supe-
ração dos atrasr¡s causa-
dos pela dominação co-

a esrse respeito. As duas
partes concordaram ain-
da em traduzir e editar
obras iiterárias e artís-
ticas importantes e tro-
car livros e publicações
e outros documentos li-
terários e artísticos.

No que respeita ao
desporto, serão reforça-
dos os contactos entre as
entidades desportivas
dos dois paíseg e, con-
forme as necessidades e
podFibilidades, promover
troca de desportistas,
técnicos e equipas des-
poFtivas para visitas q
competições amigáveis,
bem conîo promover
troca de experiências

O Prcsidente Nino Vieira é sauilaalo ¡¡elo Þrimeiro,

lonial e salientou qu
após os acontecimento
do 14 de Novembro, so'
a direcção do Presiden
te João Bernardo Vieir¿
<<o povo da Guiné-Bissar
sintetizou as experiên
cias passadas, procurot
de maneira correcta I

caminho de desenvolvi
mento adequado às con
dições nacionais, tendr
obtido numerosos êxi
tos", e formulou votol
de sucessos em todos or
domínios na reconstru.
ção do paÍs.

Em resposta, o Presi'
dente guineense reafir.
maria a disposição d<

nosso Partido e Governr

em estreitar os laços de
amizade e cooperação
com os povos, partidos
e governos coreanos e
chinestes, e agradeceu a
ajuda dþsses países que,
segundo ele, se revela¡
ram benéficos ao pro-
cesso do depenvolvimen-

LUTa COMUIII

A identidade da Iu-
ta comum dos noss'os
povos justificam por si
só, o acolhimento, con-
siderado caloroso por
Nino Vieira, que as au-
toridades coreanas e
chinesas dispensaram
ao Presidente guineen-
se e comitiva, durante
a sua estadia naqueles
países amigos. Com
efeito, quer em Pyan-
giang, onide a comitiva
guineense foi acolhida
no aeroporto pelo líder
coreano Kim II -Sung,
com as honras milita-
res devidas a um che-
fe de Estado, e mani-
festações de boas vin-
das por milhares de
trabalhadores, quer em
Pequim, onde foi rece-
bido no aeroporto pelo
Primeiro Ministro Zhao
Zíyang, quer ainda nas

C Assinedos aoordos $obre Gultura G saiNOh
Um acordo cultural,

visando o desenvolvi-
mento da cooperação e
intercâmbio nos campos
da cultura, educação,
ciências, saúde pública,
desporto, edição, im-
prensa e radiodifusão'
e outro sobre o envio
de uma equipa médica
compost¿ por 15 ele-
mentos foram assinados
entre a Guiné-Bissau
e a China, no termo da
visita oficial do chefe
de Estado guineense
àquele país.

Ainda na seqqência
das conversações man-
tidas entre as duas de-

legações, a China con-
cedeu uma iinha de
crédito no valor de três
milhões de yuans (cerca
de 1 500 000 dólares), ao
mesmo tempo que foi
garantida a construção,
no próximo ano, do hos-
p:,talt de Cantchungo,
com caplrcidade para
cem camas, com equipa-
mentos e parte de me-
dicamentos, e o prosse,-
guimento dos projectos
de orizicultura, com o
aproveitamento de ter-
renos e construções de
obras hidráulicus. O Go-
verno chinês compro-
meteu-se, ainda, a cons-
truir no país um estádio

com capacidade para 15
mil peFsoas.

ACORDO CULTUR,AL
De acordo com o texto

do acordo cultural, as
duas partes decidiram
promover vipitas de es-
criitores e artistas, envio
recÍproco de conjuntos
artísticos para visitas e
representações, e reali-
zação m¿tua de exposi-
ções de cultura e arte.
No domínio çla.educa-
ção, haverá troca de pro-
fessores, estudantes e es-
pecialístas para. visitas,
investigações e prelec-
ções, assim como con-
cessão recíproca de bol-

sas de estudo, segundo
as necessidades e dentro
dos recursos disponíveis
de ambag as partes, o
envio recíproco de estu-
dantes não bolseiròs.

Por outro lado, os dois
Governos decidi,ram pro-
mover intercâmbio de
compêndios e outros li-
vros, documentos relati-
vos à educação entre os
organismos educacionais
dos dois países, bem co-
mo a participação de es-
tudantes e especialistas
em simpósios académi-
cos internacionais, para
o qu,e se deve, na ute-
diìrla do poBsÍvel, pro-
porcionar as facilidades

profissionais. Quanto à
saúde p¿blica, foi deci-
dido o intercâmbio de
experiências no campo
de farmácia e da saúde
pública,i o mes¡n-o
acontecendo com a im-
prensa, radiodifusão, te-
levisão e cinema, em que
foi al,argada a coopera-
ção. China e Guiné-Bis-
sau iniciarão, igualmen-
te, o envio recíproco de
cientistas sociais para
visitas, conferêneias e
tiocas de documentos
profissibnais na, área de
ciências sociais, enquan-
to apoiam o intercâmbio
e cooperação entre as bi-
bliotecas dos dois paÍses.
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Aspecto âa5 cónversações entre as. ilelegações guineense e corear¡o, conituzidas
pelos presidentes Joõo Bernardo Vieira e Kim Il Sung

./
de tractores e outras al- porcelana e de vidro. Iitares, a fábrica de ma- tinturaria e estampagem
faias agrícolas, ao Ins- Na China a comitiva deira e móveis, tendo-se de seda em' Hangzhou,
ti,tuto dé Agronomia, vi- visitou a guarniçáo rnili- interessado minuciosa- um produto altamente
sita àrs instahções por- tar de Beijim, (Pequim) mente pelo seu funcio: apreciado no mercado
tuárias de Nampo e ain- onde assistiu a demons- namento e, no interior, internaci,onal, e a Co-
da a fábrica de 1oiças de trações dè exercícios mi- o complexo de fiação, muna Popular de Malu.

I
to em curso no país.

Falando da situação
internacional e dePois de
reafirmar o apoio de am-
bas as partes à luta dos
povos em luta pela in-
dependência, e das víti-
mras da agressão impe-
rialista e da opressão
fascista, Nino Vieira fri-
saria a ..ausência evi-
dente da vontade política
por parte de certos paí-
ses industrializados em
estabelecer um diáIogo
fr.qtífero com outros
mernbros da comunidade
internacional", p ar a

titui, segundo Nino Viei-
ra, um terreno propício
para o estabçlecimento
e de,senvolvimento desse
tipo de cooperação. <.Por
isso, - disse -torna-*se mais do que nunca
imprescindível reforçar
a unidade e a coesão do
Movimento, €D torno
dum objectivo funda-
mental: o estabeleeirnen-
to de urna nova ordem
internacional mais justa
e mais equitativao.

PROGRAMA
DA VISITA

O programa da esta-
dia da delegação presi-
dencialaCoreiaéChina
incluia além de aclos po-
iíticos e culturais, visi-
tas a várias realizações
sócio-económicas, tendo-
-se interessado particu-
larmente com os que se
prendem com o sector
agrÍcola, considerado
prioritário nas relaçõès
com aqueles paí,sgs. ,4's-
sim, reveste-se de parti-
cular importância as vi-
sitas efectuadas à Coo-
perativa de Tchensan-ri,
onde apreciou a fábrica

l

acrescentar
te de uma

que se reves-
importância

particular a cooperação

Zbao

estreita entre os países
em desenvolvimento,
não só no plano político,
mas também nos planos
económico, cultural e
técnico.

. O movimento dos paí-
ses não-alinhados cons-

MÉDICA

quadro das consul-
tre as duas dele-
o Governo chinês

em envlar
equipa composta

elementos, a traba-
no hospital de Can-

logo, por um período
lois anos, renovável,
ntar do próxi¡no mês
üfaio. A pedido do
o Governo, a China
ihá asi deficiências
¡cante a medicamen-
:'aparelhos médicos
i o hospital regional
Cantchungo, cuja

trução está prevista
o próximo ano.

(Do nosso enviado es-
pecial) - Num encon-
tro com diPlomatas
africanos; acreditados
em. Pequim, o Presi-
dente João Bernar{do
Vieira mostrou-se con-
fiante quanto aos re-
sultados da próxima
cimeira da OUA. Fa'
lando da .*situação di:
fícil. que o nosso con-
tinente atravessâ, Nino
Vieira afirmou-se con-
vencido de que da ci-
meira sairão ..Posições
tendentes a harmoni-
zar.o continente, Para
melhor seguir rumo ao
desenvolvimento".

A audiência teve lu-
gar na residência ofi-
cial do presidente da
Guiné-Bissau, no se-
gundo dia da estadia
na capital chinesa, e a
ela estiveram Presen-
tes rnembros da delega-
ção guineense. O repre-
sentante de Marrocos,
decano dos diplomatas,
usou da palavra para
agradecer a oportunida-
de de dialogarem com
o Chefe de Estado da
Guiné-Bissau e referir-
-se à luta heróica para
a independência. De-
pois de salientar a ..ad-
miração pelos sucessos
do povo guíneense, sob
a alta direcção do Pre-
sidente João Bernardo

Vieira", aquele diplo-
mata formulou em no-
me dos seus colegas
votos de sucessos ao
nosso povo na constru-
ção do país.

Em resposta, Nino
Vieira classificou o en-
contro de importante,
pois, segundo elle, o
mesmo contribuirá bas-
tante para o reförço da
nossä comunidade, que
é a OUA e na busca
da nossa identirdade co-
mo africanos. O diri-
gente guineense traça-
ria em seguida uma
panorâmica da situação
política e económica
nacional para se refe-
rir às mudanças veri-
ficadas depois do rea-
justamento do 74 de
Novembro, as razões
do levantamento mili-
tar que teve .radesão
total, tanto das forças
arynadas como da po-
pulação" e que ocorreu
..sem derramamentb de
sangue> e as tentativas
da ala coboverdiana de
obter a condenação,
por parte dos chefes de
Estado africanos, dos
acontecimentos ocorri-
dos em Bissau.

..Não tiveram suces-'
sos porque reagimos
prontamente e expli-
c\amos aos chefes de
Estados participantes

na cimeirâ de Luanda
que se tratava de um
problema interno e por
isso não aceitariarnos
nenhuma ingerência es-
trangeiru*, explicou Ni-
no Vieira. Quanto ao
restabelecimento das
relações entre Guiné-
-Bissau e Cabo Verde,
o Comandante Nino
Vieira afirmou existi-
rem perspectivas de
contactos e de restabe-
lecirnento de relações
entre os dois Governos.

A VONTADE
DE CONSTBUIß

Entretanto, rra entre-
vista concedida à Rá-
dio Pequim, Nino Vi-
eira abordou' as rela-
ções entre a .China e
Guiné-Bissau, que dis-
sê, irão reforçar-se
apósavisitaereferiu-
-se às semelhanças das
nossas posições na si-
tuação internacional e
à luta comum anti-im-
perialista e pelo bem-
-estar dos respectivos
povos. O encontro en-
tre os dirigentes dos
dois países permitiu,
segundo Nino Vieira,
trocar opiniões sobre.a
política interna e ex-
terna e reforçar as po-
sições no quadro do
não-alinhamento, factor
considerado bastante

N¡no Vieiro o diplomotos

Acreditumos nos re¡ultodos do
o fnconos

significativo, .pois po-
derá contribuir para
uma discussão em pé
de iguaidade e para fa-'zet face à tentativa
das grandes potências
em mini¡nizar os paÍses
mais pobres.

Referindo-se à si-
tuação interna, Nino
Vieira classificou 4e
..bastante difícil. a eco-
nornia nacional, resul-
tante não só dos des-
vios económicos prati-
cados durante o antigo
regime, rrrâs' também
ditada pela irregulari-
dade das cþuvas, que
tem tido grarades in-
fluências na quebra de
produção, sobretudo do
atroz, alimento base
das populações. ..En-
tretanto, estamos ¡este
momento a desenvol-
ver esforços, com a
ajuda de paÍses amigos
comoaChinaeaCo-
reia Democrática, na
recuperação de bola-
nhas e nB construção
de barragens, enquan-
to continuamos a bene-
ficiar de ajudas de paí-
ses socialistas e ociden-
tais no respeitante ao
fornecimento de géne-
ros alimentícios para a
satisfação das necessi-
dades das nossas popu-
lações".

A política de diversi-
ficação das culturas em

Gimeiru do OUA
curso neste momento no
país, as nossas limita-
ções no campo da sa¿-
de, onde neste rnomento
temos cerca de um mé-
dico para dez mil pes-
6oas, o sector da educa-
ção, que conta .com di-
ficuldades materiais e
de instalações para re-
cebêr professores coo-
perantes, foram igual-
mente pontos anplisados
pelo Chefe de Estado
guineense.

De acordo com as suas
palavras, o Governo
e o povo em geral estão
mobilizados na busca de
soluções para esses pro-
blemas sociais no que
conta corn a ajuda dos
países amigos. Convida-
do a pronunciar-se sobre

, as realizações sócio-eco-
nómicas operadas na
China nos ¿ltimos anos,
o Presidente Joáo Ber-
nardo Vieina .afirmou
que a visita a Shangai e
outras locaiidades per-
mitiu-Ihe constatar
grandes mudanças ope-
radas.

".O Governo chinês,
apoiado pelo povo em
geral, segue o caminùro
do desenvolvimento,

'adaptando-se às reali-
dades do país e hoje
constata-se um desen-
volvirn-ento geral., disse
Nino Vieira.
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,#RRCom dez
da por jogar, o equiva-
lente a um total de 20
pontos, a luta para o tí-
tulo torna-se cada vez
mais renhida entre os do
to¡ro, onde ninguém quer
ficar para triís. Da luta
destal jornada o benefi-
ciado foi o Ajuda Sport
que aproximou-se dos
lugar,es ci¡nelhos.

Todavia, â sensação
das ¿lttimas três jornadas
c h a m'a-se Atlético de
BiBsorã que após derro-
taß consecutivas cortou o
mal,pe|â raíz arreþaúan-

voluntêriamente) aparou
por duas vezes golpes de
cabeça do seu colega
Tchaldá que levavam
marca de golo.

A formação de Îénis
empatou sem golos com
o Dosportivo de Gabú,
enquanto' o Estrela de
Bissau sem grandes difi-
culldades, levou de venci-
da a formação de Quína*
ra pela marca de 2-0. O
Ajuda Sport foi a Man:
soa impôr aos ..Ba1antas"
uma derrota de uma boia
a zeto. E... bem, mais
uma falta . de comparên-
cia do. F.C. de Tombali
frente ao Desportivo de
Farim.
i"í,,."rr1.t+:Èffff ffi $ffi þ],T{ffi.ffi

BENFICA VENCEU
POR UM Tß,IZ

;.:.: - .$;lry4¡3lmii
Entretanto, na presen-

ça de míthares de espec-
tadoreB, os campeões na-
cionais derrotaram a for-
mação do Sporting de

Bafatá que falharam por
falta de pontaria e dis-
c,ernimento dos seus
avançados.
. Na realidade muitas

oportunidades foram es-
banjadas por intermédio
de IIença, Gor4es e Caliá,
frente a uma defensiva
muito benevolente.

E já em cima da hora,
Hença ao con'seguir esia-
par aos centrais contrá-
rio cruzou e a bola *gri-
tava estridentemente'
para o toque mesericor-
dioso que não apareceu
para o alívio dos benfi-
quistas.

Com uma falange de
adeptos a manifestar-se
ruidosamente os bafa-
tenses demonstraram,
nQste jogo, a boa forma
que á, equipa apresenta.
O Benfica, fugiu ao ha-
bitual 4x4x2, optando o
4x3x3 para travar as in-
vestidas dos visj,tantes.
Contúclo, se o ataque foi

acutilânte, a defesa acu-
sou má forma e desen-
tendimento o que pode-
ria ter custado caro se os
<.leões" do leste tivessem
mais calma e pontaria
afinada.

São coisas do futebol,
azat pára aquele que
merecia ganhar e sorte, e
de que forma, para o
vencqdor. Beto, aos 15 e
45 minutos e Jorge aqp
B0 minutos marcaram
para o Benfica, enquanto
que o Sporting de Bafa,tá
marcou por intermédÍo
de Gomes e Hença aos 35
e 65 minutos, respectiva-
mrente. O árbitro da par-
tida Justino LeaI apre-
sentou cartão amarelq ao
benfiquibta Jorge e ao
sportinguista Uri.

Justino Leal apesar de
muito contestado esteve
certo dentro das quatro
linhas podendo-se-trhe
apontar um ou dois erros
e nadâ mais.

ffi,Fnodd A lUtA B GAda vez l¡rgi¡r
cinco pontos: dois em tituem o ..pão nosso de

casa ao beneficiar de fal-
ta de comparência do
Estrela de Bolama e três
fora de casa: um frente
ao Estrela de Bissau e
dois frente ao F.C de
Cantchungo derrotado
por uma bola sem res-
posta. Desta forrna, re-
duziu a diferença subs-
tancial que o separava do
Estrela de Bolama.

No entanto; a <<guerra>>

da cauda tem o seu re-
flexo para os que estão
no outro extremo da ta-
bela e as surpresas cons-

Taço dos compeões ofriconos
Duas surpresas marcaram o 16 avos de fi-

nal da Taça Africana dos Clubes Campeões.
As formações deÏizi, Ouzou da Argélia, (de-
tentora do Título) e os camaroneses de Ton-
nerre de Yaoundé foram eliminados, reppec-'
tivarnente pela formação sudanesa de El Hilal
(na marcação de penaltes 4-2 e pelos liberia-
nos de *Invincibl,e Eleven> por 1-0 (na pri-
meira mão disputada em Camarões, houve um
empate a uma bola).

No entanto, a Argélia continua a sef re-
presentada através de ..Real Sold" Kouba;
graças aos dois tentos obtidos por Alssad fren-
te aos marroquinos de Kenitra, eliminados pe-
los argelinos por 3-1. Os ghanenses de Ashan-
ti de Kumasi que tinham sido derrotados por
3-2 pelos togoleses de Semasi Sokode, na pri-
meira mão, passarâ.rn aos oitavos de final, ao
vencerem por 2-0 na segunda mão. Por outro
l,ado, apesar de uma vitória de 4-1, na Quénia,
0 F.C. de os Leopards não conseguiu eliminar
a formação Ougandesa de Kampalh City, cuja
pdssagem deveu-se a vitória de 3-0 consegui-
da na primeira mão.

Os nigerianos afastaram os angolanos de
3 de Agosto com o resultado de 3-0. Outros
resultados: Stella de Abidian, 3- Adjiajas do
iBenin, 1; F.C. de Lupopo, 3-Sporting de Mou-
ra' o' 

-'ar 
]':1.1jr, OITAVOS DE FINAL

Para os oitavos de final desta competição
foram marcados os seguintes encontros cuja
primeira mão ge realizeút nos dibs 2\,22, e 23
de Maio: Green Buffaloes (Zâmbia)-A.S So-
masud (Madagrascar); F.C. de Lupopo (Zaire)-
-Dynamo (Zimbabwé); Stella de Abidjan (Cos-
fa de Marfirn)-R.S. Kouba (ArgéIia); El Hilai

b1e Eïeven Kotoko (Ghana);
Enugu Rangers
né) U.S. Mbile

Kaloum (Gui-
Nzambi (Gabão)-Real Bamako

(Mali).

cada dia". As equipas da
frente passam por mo-
mentos de aflição ao en-
contrarem forte oposição
dos itltirnds.

Por interdição do cam-
po de Bolama, o Estrela
jogou em Tite e impôs
um empâte a uma bola
ao Sporting de Bissau. O
Atlético de Bissorã via-
jou até Cantchungo, ar-
rebatando 'dois pontos
com o resuitado de uma
bola a zero. Também a
UDIB viu-se em apuros
para, conpeguir um'em-
pate 'a uma bola frentle
aô Bula F.C. que inaugu-
rou o-marcador por in-
termédio de Mudo. O
erhpate foi conseguido
por Tonit'num golpe de
cabeça. Fazendo das tri-
pas coração, os homens
do Bula empregaram-se
ao fundo e o esforço foi
recompensâdo quando o
udibista Zé Manuel (in-

Sétimo Ed¡coo do Toço

$orlcio lnponlou $p0rliEr$-Benfieu
A sétima edição da

Taça da Guiné-Bissau
aquecerá logo no início.
Com efeito o sorteio rea-
lizado na sede da Fede-
ração Nacionai de Fute-
bo1, foi deveras capri-
c'hoso ao apontar, pará
a primeira eliminatória
dest'a grande prova na,-
cional de futebol, os jo-
gos Sporting-Benfiba e
Estrela Negra de Bissau-
-UDiB. A decisão quan-
to a data dos jogos será
tomada na próxima reu-
nião da Federação.

Com a realização da
primeira elirhinatória,
duas formações dos di-

tos grandes do nosso
meio futebolístico fica-
rão de fora. Gab6-Estre-
1a de Bolama, Bissorá-
-Quínara, Bafatá-Ténis,
Ajuda-Tombali, Farim-
-Bula e Cantchungo-Ba-
la-ntaþ, são os restantes
jogos da primeina mão.

Por outro lado, foi
efectuado igualmente o
sorteio da segunda eli-
minatórip (oitavos de fi-
nai) registando os se-
guinteB resultados: ven-
cedor do jogo Farim-Bur
la contra o vencedor do
encontro Bafatá-Ténis,
vencedor- Estrela de Bis-
sau-UDIB contra vence-

d o r Bissorã-Quínara,
G a b ¿/Bolama-Ajuda/
Tombali e Sporting-
Benfica-Cantchungo/
Balantas.

TORNEIO DE
F'UTEBOL

coM sEl,ncÇÃo
DE JOVENS?

Fomos in{formados de
que nå próxima reunião
da direcção da Federa-
ção será decididoos
moldes em que decorre-
rá o torneio de futebol
(angariação de fundo)
recomendado pelas equi-
pa6 que participaram na

reunião, parâ a efectiva-
çã0 do campeonato de
reservas a nível'do Sec-
tor Autónomo de Bissau,
cujo pontapé de saÍda
será dado esta tarde en-
tre as formações de Es-
trela de Bissau e d'o
Benfica.

De salientar que este
torneio ficou acordado
entre as seis equipas e
s e ré disputado entne
duas sel'ecções das equi-
pas participantes ou en-
'tão entre ds ..veteranos"
e os jovens qlre prati-
cam o nacional de fute-
bol.

CAMPEONATO DO ESTE E CENTRO

Anûncios

O camarada Armando
Monteiro. da Cruz, Juiz
da Vara Criminal do
Trifbunai Popular da Re-
g:,ão de Bissau, por Sutls-
tifuição, faz saber que na
acção com processo dé
PolÍcia Correccional pen-
denteì na mesma Vara e
movida pelo Agente do
Ministério P¿blico con-
tra o réu Mamad¿ Lami-
ne Cruman, de 20 anos
de idade, solteiro, sórn
profissão, filho de Tu-
mane Cruman e de Olá-
lia Gomes, natural de
Or.ango Grande, Região
de Bolama-Biljagós, resi-
dente que foi, em Bissau
no Bairro de Mindará,
casa n.'o 3 evadido do
Centro de Reabilitação
de Brá onde se encontra-
va a aguardar o seu jul-
gamento e actualmente
em parte incerta do País,

é notíficado para contes-
tat, querendo, apresen-
tando a sua defesa no
ptazo de ci.neo dias, que
começa a correr de-
pois de finda a dilação de
sedsenta dias, contada da
data de publicação deste
anftncio, sob a comunÍba-
ção de vir a ser condena-
do na pena prevista nog
autos que o Ministério
Ptlblico deduz naquele
processo. Tem o julga-
mento a. revel'þ marcado
pâra o dia 29 do corren-
te, pelas I horas.

o
EDITAL

,O Encarregado d4'Secção Consular da
Embaixada de Portugal
em Bissau, Presidente
da Comissão Recensea-

dora de Bissau, no uso
da competência que lhe
confere o aitigo 19.o e
em cumprimento do es*
tabelecido no artigo 18.o,
da Lei n.o 69/78, de 3 de
Novèmbro de 1980, faz

p¿blico que as opera-
ções de actualização do
Recenseamento Eleito-
rai têrn início no dia 2
de Maio e se prolongam
até ao dia'30 de Junho
do corrente ano.

..._¡...].

I

O campeonato das Nações da .Á,frica de
Este e Centro reunirá onze ¡þíses em Outubro
próximo em Ouganda - anunciou em Kampa-
ia o jornal ..Uganda Times".

As eqtripas participantes são: Quénia,
Tanzânia, Zanzihar, Zàmbia, Zimbabwé, So-
mália, Malawi, Etiópia, Sudão, Moçambique e
Duganda, precisou o neferido jornal.
i | -,
üOGO AMIGAVEL: ARGELIA, 1-FER[T, 1

; ¿r formações da ArgéIia .e do Per6 em-
pbtaram a uma bola no decorrer de um en-
iòntro amigável de futebol 'dilsputado em
Argel.

O jogo dominado nitidamente pela for-
mação nacional de Argétia conta para a pre-
paração das duas sel'ecções co¡¡¡* vista ao <<en-

controo de Espanha em Futebol

Farmåcias de Servico

HOJE Moderna, rua 12 de Setembro,

^ telefone 2702

AMANHÃ, - Farmedi f3 2, bairro de Be-
iém, telefone 3473

SEXTA-FEIRA Higiene, rua António
N'Bana, telefone 2'524 ,

Cinema

MATINE - Harry Tonto
SOARE - Os Miseráveis {r
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Conflito
dos

Molvínos

Nûo'
-Alinhados

opoiom
Argentino

Os países Não-Ali-
nhados aPoiam.a sobe-
rania argentina nas

ilhas Mâlvínas", indi-
cou um com\rnica,4o do

movimento Pub,ie acio

ontem em Nova-Yor-
oue.^ Reunido a Pedido da
delegação argentina na
ONÚ, o *bureau" de

coondenação do Movi-
mento dos irTão-Älinha-
dos exprimiu neste co-
municado +.o seu apoiD
aos esforços desenvol-
vidos na busca de uma
solueão negociada iusta'
durrivél e pacífica, eon-
forme ¡ aplicação d¡.
resolução 502 do Conse-
lho de Segurarrça na
sua totalidade, a o, s
princípios e decisões t{o
Movimento dos Não-
-Alinhados e às resolu-
ções pertinentes da As-
seml¡leia Geral"'

O documento refere-
-se nomeadamente à
declaração da confe-
rência dos ministros dos
Negócios Estrangeiros
dos países Não-Alinha-
dos de Agosto de 1975
em Lima, que conside-
rou legítimas as rei-
vindicações ergentinâs
rcspeitantes às ilhas
MalvÍnas.

A Argentina decla-
rou-se desde domingo
..técnicamente em esta-
dq de guerra com â
Grã-Bretanha,,, depois
que as forças britânicas
atacaram tropas argen-
tinas no Atlântico Sul,
danificanrdo um subma-
rinoeocupandoailha
de Geórgia do Sul, que
fica situada a 1 500. qui-
lómetros das ilhas Mal-
vínas.

A questão nacional
tchadianaeo papelda
força interafricana de
paz naquele território,
foi um dos temas cen-
trais da reunião do
".Bureau" da OUA tida
quinta e sexta-feira
passada em Nairobi. No
seu comunicardo final,
o *BUreaU" apelou aos
países africanos para a
salvaguarda e consoli-
dação da unidade, e
considerou a próxima
cimeira de Tripoli, ern
Agosto, *a tribuna para
a resolução dos proble-
mas da OUA".

Quanto à questão
tchadiana, a OUA deve
enviar, brevemente
uma delegação a Nova-
-Yorque para obtenção
do apoio financeiro do
Conselho de Segurança
da ONU para a força
interafricana. Esta par-

ticipação financeira da
ONU está em vias de
ser materializada, rnas
os observadores pre-
vêm-na otardia,, ¡íòis,
tal como descreve o co-
mandante da fprça in-
terafricana, 9 general
nigeriano, Geoffrey
Ejiga, no seu relatório
ao presidente da OUA,
a situação no terreno é
*demasiado sombria-.
Por outro lado, a Nigé-
ria que fornece o gros-
so das tropas, deu a en-
tender que deseja reti-
rar-se oportunamente.

A mesma reunião
analisou o problema na-
mibiano, terrdo o presi-
dente tanzaniano, Ju-
lius Nyerere, declarado
que as autoridaCes ra-
cistas sul-africanas re-
tardam a concessão da
independência à Namf-

bia devido aosseus no-
vos projectos agressi-
vos contra a Rep6blica
Popular de Angoia.

Por seu turno, o mi-
nistro saharaui dos Ne-
góeios Estrangeiros,
lbrahim Hakirn, afir-
mou que o Marrocos
<sofreu uma derrota",
visto o.ue o comunicado
final da reunião do
Burèau da OUA não
rnencionou o caso da
admissão da RASD,
constituindo isso, por-
tanto, na dua opinião,
urna rejeiÇão por parte
da OUA do pediC,o
marroquino de convo-
cação de uma cimeira
extraorrdinária da Or-
ganização.

Nos 6ltimos três me-
ses, as reuniões da OUA
forarn marcadas por
movimentos de boicote

por causa da presença
ou da ausência da re-
presentação da RASD.
Por este facto, o pre-
sidente tanzaniano,
Julius Nyerere, havia
afirmado que nenhuma
pesso¿ ou organização
devia transformar a
OUA numa organização
de desunião africana.

No seu idiscurs'o de
er:cerramento da reu-
nião do *Bureau", o
presidente da OUA, Da-
niel Arap Moi, reco-
nheceu que a Organi-
zaçáo está profunda-
mente confrontada com
sórios problemas, mas
indicou que a reunião
de Tripoli procurará
encontrar uma soluçi*o
zlpelon ainda para a
participacão nesta ci-
meira de todos os Esta-
dos rnembros da OUA.

cooPERAçÃO

MAPUTO - Uma de-
legação militar portu-
guesa de sete membros
visitou Moçambique,
onde teve conversações
sobre <<a cooperação
militar e téenica,, com
res'ponsáveis moçam-
bicanos, segundo anun-
ciou a agência oficial
AIM. A delegação,
conduzida pelo general
IVIanuel de Sousa Me-
nezes, teve na quinta-
-feira passada um en-
contro no ministério
moçambicano da Defe-
sa.

ST.A.BEX

BRUXELAS-os
ministros dos Negócios
Estrangeiros europeus
tentam .desde anteon-
tem em Luxemburgo
encontrar os . meios de
financiamento necessá-
rios à sobrevivência do
*Stabex,', que tem um
défice de 400 milhões
de unidades de conta.
Este sistema visa ga-
rantir as receitas de
exportação de 44 pro-
clutos aos 62 paÍses em
vias de desenvolvimen-
to de Africa, CaraÍbas
e PacíÍico associados à
CEE.
I

AßMA,MENTO

_LISBOA-Operigo
de uma guerra emana
em primeiro lugar dos
!ìstados-Unidos da
América ideclarou o an-
tigo presidente portu-
guês, marechal Costa
Gomes. Numa entrevis-
ta, Costa Gomes subli-
nhou que os EUA pro-
curam ter a supremacia
militar e ameaçam im-
pôr os seLts planos
agressivos por meios
nucleares.

ESTUDANTES

LUSAKA * As au-
toridades zambianas
decidiram fechar a uni-
versidarCe de Lnsaka a
seguir a uma semanâ
de boicote das aulas pe-
los estudantes; que pro-
testam contra a expul-
são ou suspensão de j.g
dirigentes estilrdantis..
Estes estudantes dis-
cor':lam com a cr.taeão
de urn departamento
,Ce relaç5es human,:s
na univers.id.acle, que.
devia ssr dirig,rlo por.
um britânicc.

COMBAî'E A LEPA.A

BAI\{ACO - Um l.,.r-
boratório de pes,luisa
e>;perimental sobre 2:

lepra-o pricreirodo
género na -África Oci-
clental - foi ina,ri,X-.1:-¡,d,:¡
r'ì¡ì cìrâr'ta-feira ps.ssa_

Ca no ]\{ali. Este l¿:.J:o-
ratório consiruíCo pc-
1o Canadá, permiti:.á
cuitivar nir local o ba-
cílo de <<ilatìsen,>, res,-
ponsável pela lepra.

!l

{r

Cooperoçõo ó ro be-ofrico no : Prloridode
,

e Africo Austro!libertoçõo do Polestino
A quinta sessã,o mista permanente para a co-

operação árabe-africana, cujos trabalhos termi-
naram no ¿ltimo fim de semana em Dakar, deu
particular importância aos problemas da Palesti-
na e da A,frica Austral, com vista. à restauração
dos direitos fundamentais dos povos destas zonas.

Para tal, o ministro nigerino dos Negócios
Estrangeiros e da Cooperação, Daouda Diallo,
pres:dente do grupo africano, indicou que decidiu-
-se o aufiiento da ajuda financeira e material aos
combatentes da liberdade, assim como o reforço
da coes'ão entre os dois grupos. Foi por outro la-
do reaflirnado o apoio moral e político de árabes
e africanos aos Estados da *Linha de Frenteo.

No domínio económico, o plano de acção de
Lagos e a estratégia de Amman poderão ser as
bases de uma acção futura concerlada, informou
Daouda Diallb. Considerou que ar¡ potencialidades
desta comunidade de interesse são enormes, e
que se forem exploradas permitirão aos nossos
povos um futuro radioso.

Uma das decisões rnais rnarcantes desta ses-
são é sern d¿vida a manifesta vontade de tudo fa-
zer para que a conferência ministerial afro-árabe
se realize brevemente, assim como a segunda
conferência cimeira dos reis e chefes de Eõtados
árabes e aficanos que constituirá a sequêncÞ
dinamizada da cimeira do Cairo, em 1g??. 

-

,ljuda finance¡ra da OtU
åD¡rril as filrças de ]yan no'I'etrnad

A megs que lreslalÍu o encerramento dos trabalhos da
comlssilo ministerial árabe-africana, em Dakar

Por outro lado, e de forma mais concreta, os
projectos de orçamento que deverão permitir o
funcionamento das instituições oriundas da con-
ferência afro-árabe foram adoptados, assim co-
mo outros documentos de carácter financeiro, re-
ferentes à intervenção de capitais árabes nos sec-
tores prioritários dos Estados africanos, e também
para o comércio.

SfrmtÐi ro-e¡f iúuiflo ¿o Bgipúql

-:,.

21 bandeira do Egipto foi has-
teada no domingo passado por
volta do meio dia em Rafah, ao
norte do Sinai, anunciando o re-
gres'so à soberania de toda a pe-
nínsula, após 15 anos de ocupa-
ção israelita. Uma cerimónia si-
milar desenrolou-se simultanea-
mente em Charm Al Cheikh, sul
do Sinai.

Por outro lado, o Primeiro-
-Ministro isräelita, Menahem
Begin, falando das questões da
ocupação dos montes Golan por
Israel, afirmou que se trata de
uma questão sem comparação
com a do Sinai, seja qual for o
regime no poder na Síria.

n O Sinai é um deserto com-
pletamente desmilitarizado, e as

,!ì

alturas do Golan permanecerão
sob a jurisdição israelita" -acrescentou Begin.

O Egipto pagou pela retirada
israelita do Sinai <<um preço
excessivamente caro, o preço
do isolamento do país da comu-
nidade árabe* - declarou o ge-
neral Saadeddine Chazli, antigo
chefe de Estado-Maior das for-
ças armadas egípcias durante a
guerra de Outubro de 1977.

_ Fm entrevist¿ publicada pelo
diário argelino *El Moudjahid-,
o general Chazli ,disse: *Nóç
gostaríamos que esta retirada se
efectuasse fora do contexto dos
acordos de Camp David, e não
em conformidade com as suas
previsõeso.

2E de AbrÍl ile 10E? <NO PllffCHAÞ
Póglna 'i
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..O pano de fundo

desta nossa reunião é,
precisamente, a guestão
do programa de acçáo
imçdiata. com vista a
'insuflar uma nova dinâ-
mica à organização. Re-
vitalizar a JAAC deve
constituir a preocupação
máxima de cada um
dos dirigentes*, afir-
mou o camarada Adeli-
no Nunes Correia,
membro suplente do
.Comité Central e Secre-
tário Nacional da Ju-
ventude Africana Amíl-
car Cabral, no discur-
so de abertura da reu-
nião ordinária da'nossa
organização juvenil, cu-
jos trabalhos tiveram
início ontem, devendo
terminar hoje.

Durante o acto, pre-
sidido pelo camarada
FidéIis Cabral de AIma-
da, suplente do B.P. e
responsávei para as Or-
ganizações de Massa do
Secretariado do C.C.,
.A¡delino Nunes Correia
fez um balanço do tra-
balho desenvolvido pela
JAAC, durante o espa-
ço de seis meses, ou se-
ja, desde ¿ realização
da primeira reunião
extraordinária.
No seu discurso, larga-

mente dedicado às tarer
fas levadas ¿ cabo pela
organização de vanguar-
da da juventudg tanto
no plano interno como
exterDo¡ Adelino
Nunes Correia, ao refe-

A reunião da Comissão
Económica das Nações
Uniirlas pora a .Á.frica
(órgão também dePen-
dente da OUA) decorre
desde ontem em T'ripoli,
para analisar as reper-
cussões da crise econó-
mica mundiali ern Africa.
Em representação da
Guiné-Bissàu, encóntra-
-se na capital . líbia, o

rir-se ao atraso na apre-
sentação do plano de
actividades, precisou
que nem tudo depende
da ..nOSSa VOntade, na
medida em que 

-o 
Se-

cretariado. Nacionai é
constituído por camara-
das com funções de re-
levo tanto no Partido
como no Estado, facto
que contribui para um.
constante adiamento da
discussão e ¡aprovação'
cÌo referido documento.

..O momento exige dr
cada urn de nós um erf>
penhamento, uma'dedi-
cação ainda maior à
nossa organização, pos-
to que a responsabilida-
de que arcamos sobre
os nossos ombros é tão
pesada'", sublinhou o
Secretário Nacional da
JAAC acrescentando
que só ..desprezando os
sacrifícios tal como o
fizeram ontem os da
geração de Cabral, po-
deremos na verdade
justificar a causa pela
qual tombaram muitos
deles*.

Com efeito, o período
que se seguiu å realiza-
ção da primeir,a reunião
èxtraondinária, gu e
constitui um ponto de
referência para a reac-
tivação da Juventude no
quadro dras perspectivas
abertas pele 14 de No-
vembro, não foi de todo
brilhante, segundo o
que se pode constatar
dos relatórios dgs se-

camarada Vasco Cabral,
Secretário Permanente
do Comité Central do
PAIGC e Ministro da
Coordenação Económica
e Plano.

A1ém disso,. o diri-
gente guineense aborda-
râ possivelmente com
as autoridades daquele
país árabe alguns pro-

cretários regionais,
apresentados ainda na
sessão de nanhã de
ontem.

Nalgumas localidades,
nomeadamente no sec-
tor autónomo de Bissau,
conseguiu-se proceder,
embora não na sua tota-
lidade, à reestruturação
das estrutura¡ e reim-

vir. a ser ultrapassado
com a adopção do pla-
no de actividades em
discussão.

Os trabalhos, cujo des-
fecho se espera decisivo
para a implementação
das actividades da J.A.
A.C. nos próximos tem-
pos, começaram a g,a-
nhar animação devido,

que mais prendeu a dis-
cussão foi a viabilirdade'ou não da realização,

ainda este ano, da segun-
da Conferência NacÍo-
nal da JAAC, estando a
opinião maioritária in-
clinada para a sua con-
vocação até Dezembro
do corrente rano, argu-
mentando-se na neces-

Formedi

inouguro
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' Uma nova filial"da
Empresa Central
Farmedi ostentando
o nome de Carlos
Mané, técnico enca-
regado rda C.F. fale-
cido em 1'980 foi
inaugurada no pas-
sado dia 26 em Ba-
fatá.

Em representação
do Ministro do M.S.
A.S. assistiu ao acto
o camarada secretá-
rio-geral do Minis-
tério da Sa6de e As-
suntos Sociais; Dr.
Paulo Medina que
no seu discurso re-
cordou a fase da luta
armada de libertação
nacional, na qual a
preocupação d o
nosso Partido em ga-
rantir sa¿xde o nosso
povo era importante.
A abertura desta far-
macra e o pnmelro
passo para no senti-
do de abrir mais far-
mácias *noutras re-
giões do país" afir-
mou o secretário-ge-
;:al do MSAS.

Entretanto e após
felicitar a Central
Farmedi por esta ini-
ciativa, o Dr. Paulo
I\{edina apelou ao ze-
lo e responsabilidade
,dos dirigentes s po-
pulação para a utili-
zação racional dos
meclic,amentos evi-
tando rigorosamente
o açambarcamento.

Por outro lado.
Abubacar Baldé, di-
rector daquela Em-
presa, afirmou que
com a inauguração
de mais esta filial,
curnpne-se um dos
objectivos para os
guais foi criade a
Farmedi, que visa
satisfazer as necessi-
dades da população
em medicamentos e
im.plantar farmácias
em todo o território
nacional.

Uosco Gsbrol em Trlpoli

planüação dos comités
de base, como recomen-
davai entre outras ques-
tões, a primeira reunião
extraordinária.

As dificutrdades das
regiões são coincidentes
no que se refere à faita
de meios. A maioria das
actividades realiiadas
circunscrevem-se às co-
memorações das datas
históricas que poderá

plemas do alargamento
da cooperação bilateral.

Provavelmente no
mês de Maio próxiriro, o
camarada Vasco Cabral
p:rticipará em Libreville
(Gabão), num Cpnselho
de Ministros da Africa,
Caraíbas e Pacífico
(grupo ACP), -e num
Conselho de Ministros
conjunto desse agrupa-
mento e da Cornunidade
Económica - Europeia,
(c.E.E.).

Interrogado na sua
pass;a$em por Lisboa no
dia 23 com destino
a Tripoli, sobre a deci-
são do Bureau da OUA
de não realzar nenhu-
ma ci,meira extraordi-
nária da organização
panafricana sobre a
RASD, Vasco Cabral
reafirmou a posição da
Guiné-Bissau quanto a
legalid-ade da presença
saharaoui na OUA.

sobretudo, aos pontos
constantes no plano de
actlþidades para este
ano, que permitirão ul-
trapassa.r o estado de
improviso em que mui-
tas coisas sáo feitas.

Até a horu do fecho
desta edição, o, debate
sobre o programa de ac-
ções para 1982 regista-
vâ llm¿ participação ac-
tiva. Uma das questões

O camarada Mário
Cabral, do Comité Cen-
tral do Partido e minis-
tro da Educação Nacio-
nal, efectuou rrâ segun-
da-feira passada, uma
visita de trabalho a Bo-
lama. A viagem do ca-
marada ministro da
Educação finha como
objectivo constatar o
avanço dos trabaihos
da construção e reno-
vação @as escolas em
curso na antiga capital,
sobretudo a Escola d.:
Formação de Professo-
res ..Amílcar Cabral*
financiada pela USAID.

O cam,arada Mário
Cabral foi ecompanh¿-
do nesta sua visita pelo
embaixador dos Estados
Unidds da América na
Guiné-Bissau, Petter
Jon de Vos, represen-
tante da USAID no
país; James Anderson,

lrlúrio to[lnl
tl¡srlou Bolumu

sidade de se dar mais
vida àquela organização
de vanguard,¿ juvenil.
- A reunião deverá ter-
minar hoje, com a lei-
'tura de uma resolução
geral, ds acordo com a
ordem dos trabalhos. Os
rest¡antes pontos a dis-
cutir referem-se à dis-
tribuição de tarefas e
organização de um fes-
tival cultural.

os camaradas Carlos
Dias, director-geral da
Adminisrtação e Patri-
mónio do Ministério da
Educacão Nacional e
Eugénia Pina, chefe do
Departamento da Supe-
ração e Formação de
Professores.

A delegação depois de
ter visÍt,gdo a Eseola _ de
Formação de Professo-
res ..Amílcar Cabral",
que será inaugurada
brevemente, deslocou-
-se às instalações da
fábrica oTitina Siláo,'liceu José Marti,
Elscola Piloto, bem co-
mo a escola do Ensino
Básico ol-alar" construi-
do com a ajuda da Em-
baiixada da EUA em
Bissau. O embaixador
Petter de Vos entregou
as chaves desta escola
ao camarada Mário Ca-
bral.

Crionço vítimo de otropelomento
Um acidente de vra-

ção ocorrido na 2."
Avenida da Cintura, no
passado domingo, viti-
mou uma criança de
cinco anos de idade;
Mancama Faty.

A viatura, CA-13-31,
conduzida .por Miguel
Aruna Danfá, transita-
va junto a capela em
direcção a Santa-Luzþ,
quando a infeliz alhean-

,do-se ao perigo, atra-
vessou a avenida, no
sentido diagonal, dan-
do-se o trágico aciden-
te, que provocou a sua
morte imediata.

Segundo as autorid¿-
des policiais, crê-se que
o condutor, devido as
circunstâncias que se
deu, não é inteiramen-
te responsável.
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